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Leandro Mazzini 

NO CÉU, NO CHÃO, NA EUROPA

O clima é tão tenso na Polícia e tão propenso a palan-
ques que o cenário não seria outro. Ontem, uma dele-
gada da Polícia Civil do DF bateu boca com a deputa-
da federal Magda Moffato (PL-GO), que fez sobrevoo 
de helicóptero e fuzil na mão, criticando a polícia de.. 
Goiás por não ter capturado ainda o serial killer Láza-
ro Barbosa. Enquanto a gafe da parlamentar – sem 
qualquer experiência ou autoridade para capturar – 
irritou autoridades, a imprensa portuguesa não en-
tende como 300 policiais, com todo aparato de ar-
mas, cães e aeronaves, caçam há 14 dias um homem 
sozinho, com uma arma e faminto: “Cadê o Lázaro?” 
foi manchete do Diario de Notícias de Lisboa ontem. 

TENSO
Na visita de deputados ontem no TSE, o grupo reparou 
que o ministro Alexandre de Moraes (STF) ficou a maior 
parte do tempo em ligações no celular. Um pouco tenso.

ALIÁS..
.. repousam na mesa do ministro do STF dois pedidos 
de relaxamento de penas de Sara Winter e Oswaldo 
Eustáquio, sobre as restrições no inquérito dos ata-
ques à Corte.

APELO AO FUX
Dia 26 completa um ano da prisão do jornalista 
Oswaldo  Eustáquio. Se Moraes não acolher o pedido 
de liberdade (e desativação da tornozeleira), a defesa 
vai recorrer ao presidente da Corte, Luiz Fux, para sol-
tura em habeas corpus.

SOLAR DO EMBAIXADOR
A crise chegou para todo mundo, inclusivo do andar 
de cima. O embaixador Sérgio Amaral, nome brasileiro 
mais reconhecido no RP de Washington (EUA), colo-
cou à venda sua casa colonial em Pirenópolis (GO). 
Pede R$ 2 milhões à vista. 

MEMORIAL
A mansão do século 19, muito bem conservada na 
Rua Aurora, tem histórico político. Era ali que o en-
tão presidente Fernando Henrique passava fins de 
semana com dona Ruth, e sentava à beira da cal-
çada para tomar cerveja com o amigo embaixador.

LIGA O SOM
Momento descontração (curto) ontem na visita do 
deputados ao TSE. O ministro presidente Luís 
Barroso começou a responder uma pergunta 
de Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) e o som falhou. 
O sistema automático anunciou: “Você precisa 
desbloquear as funções para continuar falando”. 
Risos no ambiente.

AGORA, O DEBATE
Em cima da hora, o Governo convidou o conselhei-
ro André Maciel, chefe da Divisão de Meio Ambien-
te II do Ministério das Relações Exteriores, para 
participar da audiência sobre a COP 26 na Comis-
são sobre o tema na Câmara. Um deputado da 
oposição convidou quatro integrantes de ONG e o 
Governo ficou no alvo.

CADÊ O DINHEIRO?
O Banco Mundial não pegou leve com a Prefeitura 
do Recife, hoje sob comando de João Campos – 
e nas mãos do PSB há 10 anos. Os dados mos-
tram que a capital de Pernambuco é  campeã do 
desemprego nacional. Ele está pagando um alto 
preço pela má gestão do seu antecessor, Geraldo 
Julio, que não o avisou sobre os cofres vazios.

TERCEIRA ONDA
O Governo espanhol prolongou até 6 de julho as restri-
ções em vigor aos voos diretos provenientes do Brasil 
e da África do Sul, devido ao “impacto das variantes”. 
E o brasileiro continua a pagar, com vidas e barrado 
no exterior. 

Governo vai propor taxar 20% de dividendos para ampliar isenção

>>> IMPOSTO DE RENDA

AVIÃO com 1,5 milhão de 
doses da Janssen chega 
hoje, diz ministro

[ O cronograma de entrega de mais doses do 
imunizante ainda não foi divulgado ]
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>>> NA MOITA TAMBÉM 
O ex-ministro do Turismo Marcelo Alvaro sumiu 
do mapa do Brasil. Nem os amigos mais próximos 
sabem dele. É ainda investigado no caso do ‘la-
ranjal’ do PSL-MG.

Agência Brasil

GOVERNO PLANEJA CONCLUIR 
VACINAÇÃO EM SETEMBRO

O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, anunciou 
ontem (21), em Brasília, que um avião com 1,5 mi-
lhão de doses da vacina contra covid-19, da farmacêu-
tica Janssen, deve chegar ao Brasil às 6h45 dessa terça 
(22), no aeroporto de Viracopos, em Campinas (SP). 

O anúncio foi feito após uma previsão inicial, de 
receber 3 milhões de doses até 15 de junho, não ter 
sido confirmada. De acordo com o Ministério da 
Saúde, o envio foi cancelado pela própria Janssen, 
que não teria explicado os motivos.

Queiroga afirmou que a vacina da Janssen “é mui-
to útil” por ser de dose única, proporcionando uma 
vacinação “mais rápida” da população. Ele não deta-
lhou se as doses da vacina da Janssen serão direcio-
nadas a algum grupo específico.

As declarações foram dadas durante audiência pú-

blica da Comissão Temporária da Covid-19, no Se-
nado. O ministro voltou a afirmar que o governo pla-
neja a vacinação - com ao menos uma dose - de todos 
os adultos até setembro, e a imunização completa de 
todas as pessoas acima de 18 anos até dezembro. 

Para isso, a previsão é distribuir 60 milhões de 
doses em agosto e outros 60 milhões em setembro, 
além das 41 milhões confirmadas pela pasta para 
julho. O cronograma detalhado, contudo, ainda 
não foi divulgado pelo ministério.

“A gente ainda não divulgou o calendário deta-
lhado desses imunizantes nos outros meses [agosto 
e setembro] porque ainda não temos confirmação 
dos laboratórios”, disse o secretário-executivo da 
pasta, Rodrigo Cruz.

(Agência Brasil)

O ministro da Economia, Paulo Guedes, decidiu propor a 
volta da tributação do lucro e dividendos com uma alíquota de 
20%. A alíquota é maior do que os 15% inicialmente previstos 
para compensar a perda de arrecadação que o governo terá com 
o aumento da faixa de isenção do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de R$ 1,9 mil para R$ 2,4 mil, conforme anteci-
pou no sábado, 19, a Coluna do Estadão.

A tributação do lucro e dividendos (parte do lucro da empresa 
distribuída entre acionistas) terá uma faixa de isenção de R$ 20 
mil por mês. O governo também vai reduzir de 25% para 20% a 
alíquota de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ). A ideia é 
fazer essa redução em dois anos, mas setores empresariais já pres-
sionam para que a queda da alíquota ocorra de uma única vez.

Fonte da equipe econômica informou que a equação tam-
bém prevê a necessidade do fim do chamado Juros sobre Capi-
tal Próprio, um instrumento que as empresas têm para remune-
rar os seus investidores.  

Essas medidas são necessárias para cobrir o "rombo" na perda 
de arrecadação com o aumento da faixa de isenção do IRPF e 
da redução do IRPF.

"É um programa tributário como se fosse um delta zero. Não 
vai ter aumento de imposto", disse a fonte da equipe econômi-
ca. Na visão da área econômica, a ideia é desonerar as faixas 
mais pobres, reduzir o imposto de empresas e aumentar um 
pouco mais a carga dos que realmente têm condições de pagar.

                                                                               (Estadão Conteúdo)


